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RESUMO 
O estágio representa uma importante etapa que aproxima o estagiário do ambiente 
profissional, proporcionando uma reflexão sobre práticas e contribuindo para a 
ampliação dos conhecimentos, especialmente no contexto do ensino. Este artigo 
propõe uma reflexão sobre as experiências vivenciadas durante o estágio de docência 
do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais (PPGCA), desta forma, o 
objetivo deste trabalho é relatar experiências vivenciadas no estágio na docência na 
disciplina de Zoologia I, apontando a importância na formação docente. O relato de 
experiência foi composto por oito acadêmicos matriculados no curso de Licenciatura 
em Ciências, com ênfase em Biologia e Química, na Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), sediado no município de Humaitá-AM, durante o ano de 2023. Utilizando uma 
abordagem qualitativa, o estudo buscou integrar a pesquisa à prática docente, 
valendo-se de dissertações, teses, eventos científicos e artigos como fontes de 
referência. Através do estágio na docência, os participantes puderam vivenciar o 
processo de ensino, adquirindo uma consciência crítica e facilitadora dos processos de 
aprendizagem. Este período proporcionou uma reflexão sobre a importância da 
sensibilização ambiental, especialmente no contexto dos invertebrados estudados, bem 
como as estratégias de ensino mais eficazes para abordar essas questões em sala de 
aula. As aulas práticas e expositivas emergiram como ferramentas fundamentais no 
desenvolvimento profissional dos futuros docentes, permitindo uma observação direta 
da prática educativa. Além disso, essas aulas possibilitaram a aplicação de estratégias 
pedagógicas que visavam não apenas a transmissão de conhecimento, mas também 
o estímulo ao pensamento crítico e à reflexão. 
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ABSTRACT 
The internship represents an important stage that brings the intern closer to the 
professional environment, providing reflection on practices and contributing to the 
expansion of knowledge, especially in the context of teaching. This article proposes a 
reflection on the experiences experienced during the teaching internship of the 
Postgraduate Program in Environmental Sciences (PPGCA), thus, the objective of this 
work is to report experiences experienced during the teaching internship in the discipline 
of Zoology I, pointing out the importance in teacher training. The experience report was 
composed by eight academics enrolled in the Science Degree course, with an emphasis 
on Biology and Chemistry, at the Federal University of Amazonas (UFAM), based in the 
municipality of Humaitá-AM, during the year 2023. Using an approach Qualitative, the 
study sought to integrate research into teaching practice, using dissertations, theses, 
scientific events and articles as reference sources. Through the teaching internship, 
participants were able to experience the teaching process, acquiring a critical and 
facilitating awareness of the learning processes. This period provided reflection on the 
importance of environmental awareness, especially in the context of the invertebrates 
studied, as well as the most effective teaching strategies to address these issues in the 
classroom. Practical and expository classes emerged as fundamental tools in the 
professional development of future teachers, allowing direct observation of educational 
practice. Furthermore, these classes enabled the application of pedagogical strategies 
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that aimed not only at transmitting knowledge, but also at encouraging critical thinking 
and reflection on environmental issues. 
 
Keywords: teaching; teacher education; postgraduate. 
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INTRODUÇÃO 

O estágio na docência é uma etapa fundamental na formação acadêmica e profissional, 

pois representam a transição entre o ambiente educacional e a realidade em sala de aula, ele 

oferece ao estagiário a oportunidade de aplicar e aprimorar os conhecimentos teóricos adquiridos 

durante a sua formação em um contexto prático e relevante. O estágio de docência é uma 

atividade obrigatória para pós-graduandos que participam do Programa de Demanda Social da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e objetiva o 

aprimoramento da sua formação docente (Verhine; Dantas, 2011). 

Tendo o estágio como campo de conhecimento e eixo curricular nos cursos de formação 

de professores, possibilita que sejam trabalhados aspectos indispensáveis à construção de 

identidade, dos saberes e da postura específicas ao exercício profissional docente (Pimenta; Lima, 

2018).  

O ensino da disciplina de zoologia no ensino superior é indiscutível para o curso de biologia, 

visto que essa disciplina desempenha um papel importante na compreensão da diversidade, 

evolução e comportamento dos animais. A Zoologia é uma área de grande relevância para as 

Ciências da Vida e lida com uma enorme diversidade de formas, de relações filogenéticas e de 

definições e conceitos significativos que conduzem ao entendimento da história evolutiva dos 

animais (Araújo-de-Almeida et al., 2007). 

Ao explorar os princípios da zoologia, os estudantes não apenas adquirem conhecimentos 

sobre a vida animal em seus diversos habitats e formas, mas também desenvolvem habilidades de 

observação, análise crítica e pensamento científico. Especialmente quando lidamos com animais 

que são mais familiares aos alunos em seu cotidiano, isso facilita uma compreensão mais profunda 

dos elementos ligados ao contexto ecológico e evolutivo desses animais, como mencionado (Brito 

et al., 2013). 

Além disso, a Zoologia fornece as bases para muitas outras áreas de pesquisa, incluindo 

ecologia, biologia evolutiva, conservação e biotecnologia, contribuindo para expansão do 
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conhecimento científico e a formação de profissionais capacitados a abordar os desafios atuais e 

futuros relacionados à fauna e aos ecossistemas do nosso planeta.  

O relato de experiência apresentado neste trabalho, refere-se a uma etapa crucial do 

estágio na docência, este, faz parte do programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), que tem como foco principal formação de futuros 

professores. Desta forma, o objetivo deste trabalho é relatar experiências vivenciadas no estágio na 

docência na disciplina de Zoologia I, apontando a importância na formação docente. 

 

MATERIAL E MÉTODO  

Este estudo foi realizado no município de Humaitá, localizado na região Sul do Amazonas. 

No Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA/UFAM). O Instituto oferta seis cursos de 

graduação, são eles:  Agronomia, Ciências: Biologia e Química, Ciências: Matemática e Física, 

Engenharia Ambiental, Letras: Literatura e Língua Portuguesa e Inglesa, Pedagogia e dois curso de 

Pós-Graduação, Ciências Ambientais e Ciências Humanidades.  

O estágio teve início em abril de 2023 via Google meet, iniciando reunião com professor 

tutor da disciplina, para orientações relacionada sobre a ementa da disciplina e os planejamentos 

das atividades desenvolvidas no período do estágio na docência, a disciplina escolhida foi zoologia 

I, com carga horária de 60h, sendo 30h teórica e 30h prática, ministrada pelo professor tutor, 

ofertada no curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e Química. 

Para complementar a descrição do estágio docente, é importante ressaltar que cada fase 

foi cuidadosamente planejada para proporcionar uma experiência compreensiva aos alunos 

matriculados na disciplina. Durante a fase de observação, foi possível acompanhar de perto as 

práticas pedagógicas em sala de aula, absorvendo as técnicas e estratégias utilizadas pelo 

professor tutor, ele utilizava aulas expositivas dinâmicas e recursos audiovisuais para garantir a 

disseminação do conteúdo.  

Na fase de participação, a ênfase foi colocada na aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos. A realização de aulas práticas permitiu que os alunos explorassem conceitos teóricos de 

forma tangível, fortalecendo sua compreensão e habilidades práticas. Além disso, a criação de 

modelos didáticos incentivou a criatividade e a busca por métodos inovadores de ensino. 

Na etapa de regência, a estagiária assumiu um papel ativo como professor, ministrando 

aulas e palestras sobre temas relevantes. Essa experiência não apenas consolidou seu 

conhecimento, mas também os preparou para futuras atividades de ensino. Para apresentar os 

assuntos programados, foram empregados recursos pedagógicos destinados a apoiar a 

aprendizagem necessária para a vivência do método científico, selecionando modalidades 

didáticas essenciais para atingir os objetivos propostos. 
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Nesse sentido, as aulas expositivas foram utilizadas para destacar os conceitos e resumir o 

tema Sensibilização ambiental – dengue e malária, além das características gerais dos Protozoários, 

Poríferos, Cnidários, Ctenophora, Platelmintos e Nematelmintos esses são conteúdos ofertado pela 

ementa do curso de Licenciatura plena em Ciências, Biologia e Química.  

A introdução de exposições dialogadas foi adotada com o intuito de promover discussões 

e aumentar a participação dos alunos em sala de aula. Isso possibilitou o ensino de conceitos 

básicos e variados sobre como ocorre o processo de ocupação de um determinado ambiente, 

facilitando a interação entre professor e aluno. 

Em todas as etapas do processo, foi essencial realizar um planejamento, conforme 

destacado por Furtado; Silva; Lima (2025). Esse planejamento representa um guia fundamental para 

orientar a prática docente, buscando construir uma aprendizagem significativa ao promover a 

aquisição de habilidades e conhecimentos essenciais para a prática educativa no respectivo nível 

de ensino. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para a definição dos temas das microaulas, os estagiários optaram por uma ampla gama 

de assuntos relevantes, os quais decidiram apresentar considerando tanto seus interesses individuais 

quanto as necessidades identificadas da turma. Dentre os temas selecionados estão: células, solos, 

dengue, Bioma - Cerrado, recuperação de área degradada entre outros, após encerramento de 

atividade de mineração a céu aberto, angiospermas, gimnospermas foi feito um relatório com 

sugestores para cada apresentação. No qual essa foi uma contribuição para futura melhorias.  

Durante as apresentações, cada estagiário conduziu uma microaula sobre o tema 

escolhido, com uma duração de 20 minutos. Para isso, utilizaram métodos diversos de ensino, tais 

como palestras, demonstrações práticas, atividades interativas e aulas expositivas dialogadas. 

Para a avaliação, após cada microaula, os alunos foram convidados a fornecer um parecer 

sobre a apresentação, incluindo aspectos positivos e negativos e áreas para melhorias. Os 

supervisores também avaliaram a eficácia das microaulas em relação aos objetivos de 

aprendizagem e domínio de conteúdo. 

Em abril de 2023 deu-se início a primeira etapa do estágio, a observação, serve como uma 

base sólida para o desenvolvimento profissional dos estagiários. Ao imergirem no ambiente de sala 

de aula, é explorar diferentes abordagens de ensino e refletirem sobre suas experiências, os 

estagiários estão preparando o terreno para uma jornada enriquecedora de aprendizado e 

crescimento como futuros educadores. Conforme destacado por Fernades; Ustra (2015), a 

observação das aulas por parte do estagiário tem como objetivo possibilitar a compreensão do 

comportamento do professor, a forma como conduz a aula e o relacionamento estabelecido entre 

o docente e os alunos. 
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Para Santos; Freire (2017), as observações são essenciais, pois apresentam uma “prática 

profissional que pode ser problematizada em suas análises”, ao vivenciar este momento, o 

estagiário entende como lidar com diversas situações, passa a compreender as necessidades de 

aprendizagens, metodologias e estratégias educacionais. É   fundamental   destacar   que   o   

cunho   teórico-metodológico utilizado pelo professor é capaz de motivar o aluno propiciando 

condições para gostar de estudar e aprender (Günzel, 2019). 

O estágio de observação representa o primeiro contato prático do licenciando com a 

profissão docente, durante essa etapa, temos a oportunidade de acompanhar de perto o processo 

de ensino, esclarecer dúvidas sobre a prática docente e compreender claramente os passos 

necessários para colocar em prática o processo de ensino. Além disso, é uma oportunidade para 

identificar as metodologias que são mais eficazes e bem recebidas pelos estudantes. 

Seguir adiante no estágio e na minha carreira profissional significa continuar essa jornada de 

aprendizado prático e aprimoramento contínuo. Com base nas experiências e reflexões obtidas 

durante a observação, estou determinado a aplicar esses conhecimentos em futuras práticas 

pedagógicas. Há uma necessidade de explorar novas abordagens de ensino, cultivar um ambiente 

de aprendizado colaborativo e buscar constantemente maneiras de melhorar meu desempenho 

como educador. Este estágio é apenas o primeiro passo de uma jornada emocionante e 

desafiadora rumo a uma carreira gratificante na educação. 

O despertar no futuro professor uma consciência crítica e facilitadora dos processos de 

ensino e aprendizagem, além de favorecer a troca de experiências, permitindo ao pós-graduando 

refletir sobre a articulação de conhecimentos, ao mesmo tempo em que observa como o docente 

orienta seus alunos, Furtado; Silva, Lima (2025). As experiências adquiridas durante o estágio em 

docência promovem a associação entre conhecimento teórico e prático, estimulando o 

desenvolvimento de competências necessárias para a docência. Além disso, contribuem para o 

aprimoramento do planejamento do ensino, o uso de tecnologias e a aplicação de critérios 

avaliativos (Ferereira; Leal; Farias, 2025). 

As atividades avaliativas, como lista de exercício com dez questões e provas com vinte 

questões dez discursiva e dez optativa com assuntos seguidos pelo plano de aula, para obtenção 

de notas elaborada pelo estagiário com supervisão do professor responsável pela disciplina, 

proporcionam os alunos a praticar os conteúdos ministrados em sala de aula, faz com que o 

aprendizado não fique apenas em sala de aula com explicações do professor, mas sim buscar mais 

conhecimentos em outras bibliografias para aprofundar no conteúdo.  

O despertar no futuro professor uma consciência crítica e facilitadora dos processos de 

ensino e aprendizagem, além de favorecer a troca de experiências, permitindo ao pós-graduando 

refletir sobre a articulação de conhecimentos, ao mesmo tempo em que observa como o docente 

orienta seus alunos (Furtado; Silva; Lima, 2025).  
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A prática de listas de exercícios em sala de aula é uma abordagem pedagógica eficaz para 

ajudar os alunos a consolidarem o conhecimento, desenvolver habilidades de resolução de 

problemas e promover a participação ativa. Júnior; Stefanello; Vieira (2021), relatam que a partir do 

conhecimento diversificado, ocorre um estímulo para que os estudantes pensem de forma crítica e 

essas atividades torna-os capazes de proporem problemas e soluções para os desafios 

encontrados. 

Como resultado, os estudantes puderam ampliar seus conhecimentos sobre a diversidade 

animal. E desenvolver habilidades importantes para a formação acadêmica. As propostas foram 

avaliadas com base na criatividade e no modo de confecção, diante deste, observou-se que cada 

um escolheu um tema em que achou mais interessante em conhecer, dedicando ao máximo para 

realizar uma boa proposta, logo na minha percepção, puderam colocar em prática seus 

conhecimentos sobre zoologia dos invertebrados. 

Desse modo, tornou-se evidente que os processos metodológicos e didáticos auxiliam quem 

se propõe a ensinar, levando em consideração que o processo ensino-aprendizagem ultrapassa o 

domínio do conteúdo e a produção de conhecimento (Barbosa, 2019). 

A ampliação de conhecimento dos estudantes sobre a diversidade animal pode ser 

mensurada por meio de diferentes abordagens, como: Avaliação de desempenho, trabalhos ou 

projetos posteriores. Os alunos podem ser solicitados a desenvolver trabalhos ou projetos 

relacionados ao tema da diversidade animal, demonstrando a aplicação dos conhecimentos 

adquiridos em novos contextos ou situações. Quanto às habilidades desenvolvidas, incluem, 

pesquisa dos conteúdos propostos, Comunicação, a apresentação das propostas exigiu 

habilidades de comunicação, incluindo a capacidade de organizar e transmitir informações de 

forma clara e concisa, tanto oralmente quanto por escrito. 

Os temas escolhidos para a realização dos trabalhos foram; fungos, cnidários, protozoários 

e platelmintos, conteúdos que foram discutidos em sala de aula no momento das aulas pelo 

estagiário regente. Entretanto, tão importante quando a formação de conceitos é a formação da 

conscientização ambiental e ecológica dos estudantes (Júnior; Stefanello; Vieira, 2021). 

Como resultados foi confeccionado caixa etiológica para observação de fungos com uso 

de lupa, caixa de modelo didático amostral de diversidade de espécies de macro fungos, jogo de 

cartas, jogo de trilhas, e caixa demonstrativa de observação de poríferos, logo, a etapa de 

observação foi marcada pela participação ativa dos alunos, pelo comprometimento com as 

atividades propostas e pela busca de aprofundamento nos temas abordados. Foi gratificante 

presenciar o progresso dos alunos ao longo do período, no desenvolvimento de habilidades 

essenciais para a formação acadêmica. 

Outra observação importante foi a realização de seminários temáticos pelos oito alunos. 

Durante essa etapa, os alunos apresentaram seminários sobre as doenças causadas parasitárias, 
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tais como; dengue, doença de chagas, malária, leishmaniose relacionando os conteúdos 

ministrados em sala de aula com pesquisas atualizadas sobre a ocorrência dessas doenças em nível 

local, estadual ou mundial. 

 Essa atividade permitiu que os alunos compartilhassem conhecimentos e informações 

relevantes com a turma, além de conscientizar sobre a gravidade dessas doenças, e com isso levar 

possibilitar em levar informações adquirida no decorrer das aulas para comunidades externas, 

ampliando a disseminação do conhecimento adquirido. além de evidenciar com clareza quais 

passos deve-se seguir para colocar em prática o processo de ensino e de compreender quais as 

metodologias que mais são aceitas pelos estudantes (Cavalcante; Saldanha; Lima, 2022). 

A variedade de estratégias de ensino adotadas, como apresentação de seminários com 

temas dengue, malária, doença de chagas, entre outras, listas de exercícios e uso de recursos 

complementares como multimídia, contribuíram para a construção de um ambiente de 

aprendizado estimulante e enriquecedor. Com a vivência do estágio, em todo seu contexto, 

envolve planejamento desde muito antes de adentrar a sala de aula para sim ter experiência como 

profissional (Günzel, 2019). 

  

Participação: aula prática  

Na etapa de participação, cumprimos as quatro de aula, durante as quais realizamos 

prática sobre observação morfológica com amostra de lâmina de fungos e platelmintos, a aulas 

foram realizadas no laboratório de Biologia na UFAM. Teve participação de oito alunos 

matriculados, uma estagiária e o professor tutor. As aulas foram divididas em quatro aulas, sendo 

duas aulas para observação morfológica de fungos e duas aulas para observação morfológica de 

espécies de platelmintos.  

As aulas práticas são, aulas mais criativas, dinâmicas e interativas fazem com que os alunos 

de hoje, se torne mais participativo, de modo que, construa coletivamente e com autonomia, seu 

próprio conhecimento, Wagner; Silva; Lima (2022). Essa metodologia aplicada faz com que o uso 

de laboratório possa contribuir com conhecimento mais científico, além disso, os alunos possam 

conhecer mais de perto o que foi aplicado teoricamente em sala de aula. 

No início da primeira aula prática, foram adotadas as normas de biossegurança e utilizados 

os (EPIs) necessários para garantir a segurança dos participantes no laboratório, antes de iniciar a 

atividade prática, foram apresentadas as regras gerais a serem seguidas e as orientações para o 

manuseio adequado do laboratório.  

O uso de normas de biossegurança e a utilização adequada de (EPIs), são imprescindíveis 

para a realização de aulas práticas que envolvem o envolvimento de fungos macroscópicos e 

platelmintos. O Manual de Biossegurança é parte integrante do Sistema da Qualidade do 
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LACEN/ES, que contém as políticas e procedimentos necessários para garantir o cumprimento das 

Normas de Biossegurança nos laboratórios (Barbosa, 2014). 

Após as instruções de segurança, os discentes deram início à prática, objetivo dessa aula foi 

estudar fungos microscópicos óptico e observar suas estruturas e morfologia utilizando o 

microscópio, cada aluno teve a oportunidade de fazer oito desenhos das quatro lâminas escolhida, 

onde estava disponível diferentes tipos de fungos macroscópicos sendo eles; Rhizopus, Physcia, 

Aspergillus, Plasmopara, Claviceps, Penicillium, Ustilago, Boletus, Plasmodiphora, Cystopus, 

Morchella, Sclerotina,ucciniae e Tuber.  

Para a prática de platelmintos, cada discente fez no total 14 desenhos / das 7 lâminas 

disponíveis na bancada correspondentes às lâminas de Turbellaria, Fasciolos, Hydra, Paramecium, 

guelra de molusco, ovos de Ascaris e Tenia. Durante a atividade, os alunos discutiram e 

apresentaram brevemente cada uma dessas espécies, definindo suas características distintas e 

destacando suas relevâncias dentro do estudo dos platelmintos. 

As visualizações das amostras ocorreram em quatro aulas, sendo duas aulas para cada tema 

proposto, totalizando às 8 horas. A visualização das lâminas de vidro, foi feita nas objetivas de 4× 

(40x) e 10x (100x). As abordagens dos desenhos foram, as estruturas observadas de cada espécie, 

identificando as características e estruturas sempre que possível e as informações de cada lâmina 

antes da observação.  

Os desenhos dos platelmintos e dos fungos, foram elaborados com o intuito de identificar as 

características e estruturas de cada espécie, sempre que possível, antes das observações de cada 

lâmina, os alunos registraram as informações pertinentes. Os alunos realizaram a observação 

estrutural microscópica e, em seguida, fizeram os oito desenhos e pinturas representando as 

estruturas e características corporal dos fungos e platelmintos observados, esses desenhos 

permitiram uma melhor compreensão das características morfológicas das amostras. 

O desenho e as pinturas são processos preliminares de configuração mental na busca de 

uma solução. Noutros termos, o desenho consiste numa visão representada graficamente de uma 

futura obra (Brasil, 2017). Ele ajuda os estudantes a desenvolverem habilidades de observação, 

través do desenho, os alunos podem organizar e reorganizar sua percepção do ambiente, 

promovendo a aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo. 

Além dos desenhos, os alunos elaboraram um relatório detalhado descrevendo o que foi 

observado durante a prática, o relatório incluiu informações sobre as estruturas e características dos 

fungos estudados, bem como quaisquer observações relevantes feitas durante a análise 

microscópica. 

Além da escrita do relatório, foram propostas questões norteadoras sobre os dois conteúdos 

observados, onde responderam a seguinte questão. Qual a importância dos fungos para o meio 

ambiente e qual a importância do conhecimento da morfologia dos animais invertebrados? 
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Com estas questões norteadoras os alunos puderam investigar a importância de tal 

conhecimento, essa estratégia de ensino é que torna um aluno investigador, em relação a 

diversidade dos primeiros vertebrados existentes e suas evoluções, no que diz que estudar Ecologia 

também estuda a morfologia dos  invertebrados, é fundamental para entender suas adaptações 

ao ambiente, as características morfológicas, como a estrutura do corpo, órgãos sensoriais e 

sistemas de locomoção, estão intimamente relacionadas às interações desses animais com seu 

ambiente e outros seres vivos. 

As práticas permitiram que os alunos apresentassem a oportunidade de conhecer os 

diversos tipos de parasitas, além disso, as aulas práticas oferecem uma série de benefícios, 

contribuindo para uma compreensão mais profunda dos conceitos teóricos. Esta integração de 

teoria e prática proporcionou às discentes visões ainda mais amplas, acerca da temática (Júnior; 

Stefanello; Vieira, 2021). 

Durante toda a prática, a estagiária juntamente com professor tutor esteve disponível para 

auxiliar os alunos e responder a quaisquer dúvidas que surgiram, foi fornecido orientações adicionais 

sobre a utilização do microscópio, identificação dos fungos e interpretação dos resultados obtidos, 

também foi supervisionado os cumprimentos das normas de biossegurança e a correta utilização 

dos EPIs. 

Aulas mais criativas, dinâmicas e interativas fazem com que os alunos de hoje se tornem mais 

participativos, construindo coletivamente e com autonomia seu próprio conhecimento (Martins, 

2014). 

A prática não apenas garantiu o conhecimento adquirido em sala de aula, mas também 

ensinou aos alunos uma compreensão contextualizada dos temas abordados. Portanto, o estágio 

na docência foi de extrema importância na formação acadêmica da mestranda visto que o 

planejamento da disciplina foi cumprido com êxito e profissionalismo.  

Por meio dessas vivências em sala de aula, a turma de Zoologia I mostrou-se dedicada em 

aprender os conteúdos e demonstrou bastante curiosidade ao estudar o primeiro grupo de 

invertebrados. Espera-se, portanto, ter contribuído de forma positiva para transmitir conhecimentos 

a essa turma de graduação. Ao vivenciarem esta metodologia de ensino em sua formação, os 

discentes possam estabelecer suas próprias percepções de como as interações ambientais, 

biológicas e ecológicas podem ser vivenciadas, sendo integradas a aulas mais dinâmicas e 

interativas (Júnior; Stefanello; Vieira, 2021). 

 

Etapa de regência 

Na etapa de regência cumpriu-se a carga horária de oito horas obrigatória de aulas, onde 

abordou-se os temas relacionados à sensibilização ambiental em relação à dengue, malária, 
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Protozoários, filos Porífero, Cnidários, Ctenophora, Platelmintos, Nematelmintos, Anelídeos e 

Artrópodes.   

Durante as aulas, observamos um bom nível de interesse e participação dos alunos, com 

demonstrações de curiosidade e perguntas pertinentes, o que permitiu aprofundar a discussão 

sobre os temas abordados. Cavalcante; Saldanha; Lima (2022) abordam a importância que as 

aulas expositivas devem ter durante o estágio, sendo de fundamental relevância enfatizar 

conceitos e sintetizar o máximo de informações visando a discussão e intensificação da 

participação dos estudantes dentro da sala de aula, tornando assim uma aula interativa e 

dinâmica. 

 A metodologia de aula expositiva dialogada mostrou-se eficaz para envolver e estimular a 

reflexão dos alunos, o uso de recursos multimídia e atividades interdisciplinares enriqueceu a 

compreensão e estimulou debates sobre os temas, relacionando-os com situações reais presentes 

no cotidiano. É possível que este contexto diversificado, permita ao aprendiz estabelecer com mais 

facilidade, relações entre o insumo oferecido pelo material do professor e o seu conhecimento 

prévio do assunto (Souza; Miota; Carvalho, 2011). 

A didática e as metodologias empregadas em sala de aula fazem toda a diferença no 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos, uma vez que estas podem oferecer uma maior 

autonomia para eles utilizarem conforme objetivo de cada aula. Portanto, é importante que os 

educadores estejam abertos a experimentar diferentes abordagens e ajustá-las conforme 

necessário para atender às necessidades de seus alunos. 

Ao final das aulas, os alunos adquiriram conhecimentos sobre as doenças, compreenderam 

a relação entre saúde e meio ambiente, identificaram medidas preventivas e foram capazes de 

identificar e classificar os diferentes organismos estudados. Em outro momento os autores citam que, 

a concepção de aprendizagem exaustivamente disseminada nos dias de hoje ressalta o quão 

importante são as interações entre sujeitos e objetos para a aprendizagem (Souza; Miota; Carvalho, 

2011). 

Os resultados evidenciaram o impacto positivo da metodologia utilizada, promovendo a 

aprendizagem ativa e o engajamento dos alunos. O estágio na docência, no âmbito da pós-

graduação Stricto sensu, além de complementar as atividades dos bolsistas, surge como um espaço 

para ampliar a compreensão do ensino, da instituição acadêmica e da essência do papel do 

educador (Júnior; Stefanello; Vieira, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio na docência e a experiência vivenciada em sala de aula proporcionou um 

contexto único para aplicar os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos ao longo da 

graduação no curso licenciatura em Ciências: Biologia e Química, durante período do estágio na 
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docência ofertado pelo curso de Pós-Graduação, pude vivenciar o dia a dia do professor tutor, 

lidando com desafios e oportunidades de ensino em sala de aula. 

Ao interagir com os alunos, pude perceber a importância de estabelecer uma relação de 

confiança e respeito, buscando sempre construir um ambiente propício para o aprendizado, essas 

interações ajudaram a desenvolver habilidades de comunicação e didática, aprendendo a 

transmitir o conhecimento de maneira clara e objetiva. 

Ao planejar e ministrar as aulas, pude utilizar diferentes estratégias pedagógicas para 

atender às necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos, isso incluiu a utilização de recursos 

visuais, atividades práticas, discussões em grupo e a abertura para o diálogo e a participação ativa 

dos alunos, essas estratégias permitiram engajar os alunos e promover uma melhor compreensão 

dos conteúdos abordados. 

Durante o estágio, também enfrentei desafios, como a gestão da sala de aula, a 

adaptação aos diferentes ritmos de aprendizagem e a necessidade de lidar com possíveis conflitos 

ou problemas comportamentais, situações essas que não teve em sala de aula, mas para um bom 

educador, tem que estar capacitado para situações similares e atuar com respeito e ética, essas 

situações me permitiram desenvolver habilidades de gestão de sala de aula e a importância de 

estabelecer regras claras e uma rotina de ensino estruturada. 

Portanto, a experiência no estágio na docência foi enriquecedora e desafiadora, a vivência 

em sala de aula me proporcionou um aprendizado prático e me ajudou a desenvolver habilidades 

essenciais para a carreira profissional, a oportunidade de interagir com os alunos, observar o 

impacto das estratégias de ensino e o processo de aprendizagem, contribuiu para minha formação 

como professor e me motivou a buscar aprimoramento contínuo na área da educação para atuar 

na docência. 
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